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o EMPREGO DE COLHEITADEIRAS AUTOMOTRIZES NA COLHEITA 
DE SEMENTES DE PLANTAS FORRAGEIRAS TROPICAIS 
Francisco H. Dübbern de Souza l e Paul Rayman 2 
RESUMO.- Colheitadeiras automotrlzes, as mesmas larga-
mente utilizadas em culturas de cereais, têm sido em-
pregadas em escala crescente também na colheita de se-
mentes de forrageiras tropicais no Brasil. Isto tem 
ocorrido em função de aumentos no volume da demanda,da 
escassez de mão-de-obra em algumas regiões produtoras 
e da inexistência de equipamentos especificamente de-
senvolvidos para este fim. As vantagens e desvantagens 
desta utilização são discutidas pelos autores. O uso 
eficiente da colheitadeira automotriz em plantas forr~ 
gelras é função do manejo dado à cultura e de adapta-
ções e regulagens adequadas. Ambos aspectos são discu-
tidos pelos autores. Sugestões quanto à época adequada 
de colheita de sementes das espécies forrageiras mais 
importantes no Brasil são também feitas. 
Termos para indexação: forrageira tropical, sementes, 
colheita, manejo, colheitadeira automotrlz. 
lEng~ Agr~, MSc, Pesquisador da área de Tecnologia de 
Sementes do CNPGC/EMBRAPA, Caixa Postal 154, 79100 
Campo Grande, MS. 
2Co-proprletário de RAYMAN'S SEEDS, Caixa Postal 1226, 
79100 Campo Grande, MS. 
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THE UTILIZATION OF ALL-CROP COMBINE HARVESTERS FOR 
HARVESTING TROPICAL FORAGE SEEDS 
ABSTRACT.- Combine harvesters, largely used for 
harvesting cereal crops, are being used wlth increasing 
frequency in Brazll to harvest tropical forage seeds. 
This is mostly due to a growing demand for forage seeds, 
escarcity of hand labor in several regions and the 
inexistence of specifically developed equipment for 
such a harvest. The advantages and disadvantages of 
this utilization are discussed in this paper. The 
efficient use of an all-crop combine harvester depends 
on proper crop management and specific adjustment for 
each situation. These aspects are also discussed by 
the authors. Suggestions concerning the optimum seed 
harvesting time for forage species important to Brazil 
are made. 
Index terms: tropical forage, seed, harvest, crop 
management, combine harvester. 
1. INTRODUçAo 
A indústria de sementes de plantas forrageiras 
tropicais no Brasil tem apresentado notável desenvolvi 
mento nestes últimos 10 anos. Tanto que, de uma condi-
ção de país quase que essencialmente importador no iní 
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cio da década de 70, a produção brasileira não apenas 
foi capaz de suprir a demanda (totalmente no caso de 
algumas espécies e parcialmente no caso de outras) co-
mo também já tem participado do mercado externo como 
fornecedor destas sementes para países da América Lati 
na e Africa (Araújo, 1980). Isto, entretanto, não sig-
nifica que é fácil produzir sementes de plantas forra-
ge iras. 
As plantas forrageiras, em particular as de cl~ 
ma tropical, apresentam características de produção de 
sementes, tais como longo perTodo de florescimento em 
cada inflorescência, longo período de emergência das 
inflorescênclas, fácil degrana das sementes, além de 
outras, que resultam em produtividades comerciais mui-
to baixas. 
Apesar de estes problemas poderem ser atenuados 
por certas práticas de manejo nas áreas destinadas -a 
produção de sementes, nem por isso a fase da colheita 
deixa de ser das mais críticas e problemáticas. 
Um grande volume das sementes comercializadas 
no Brasil, principalmente de capim jaraguá (Hyparrhenia 
rufa), capim gordura (MeZinis minutifZora), Brachiaria 
decumbens, Brachiaria ruziziensis e capim colonião 
(Panicum maximum), ainda hoje é colhido manualmente em 
áreas vedadas de pastagens ou em beira de estradas. 
Este método de colheita pode, eventualmente, re 
sultar em sementes de boa qualidade (Souza, 1980) e, 
por um certo período de tempo, as sementes colhidas por 
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este processo foram capazes de atender ao volume e a 
outras características da demanda. Nos dias atuais, en 
tretanto, a escassez e o custo da mão-de -obra têm leva 
do à utilização crescente de colheitadeiras automotri-
zes. 
2. O USO DE COLHEITADEIRA AUTOMOTRIZ EM PLANTAS FORRA-
GEIRAS 
No Brasil, ainda hoje, não existe equipamento 
especificamente desenvolvido para a colheita de semen-
tes de plantas forrageiras, que sejam fabricados em es 
cala comercial . Deste modo, diante da necessidade do 
emprego de métodos mecânicos de colheita, as colheita-
deiras, normalmente utilizadas em grandes culturas, su~ 
gem como alternativa bastante lógica, por várias ra-
-zoes: 
- elas estao disponíveis em muitas regiões; 
- podem ser utilizadas na colheita de sementes 
de diversas espécies forrageiras cuja época de colhei-
ta coincide com períodos de ociosidade deste equipame~ 
to; 
- abre possibilidade de se trabalhar com -areas 
e volumes de sementes maiores; 
- proporciona uma colheita mais rápida (fator 
de grande importância em regiões de clima pouco favorá 
vel à colheita); 
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- requer menos mão-de-obra. 
Não sem seus problemas e desvantagens, entretan 
to: 
- trata-se de um método pouco eficiente de co-
lheita. Mesmo colheitadeiras bem ajustadas podem resul 
tar na perda de até 60% das sementes maduras (Hum-
phreys, 1979); 
- é um equipamento muito caro e que requer manu 
tenção e operadores especializados; 
- sua utilização implica em maiores dificulda-
des na fase da secagem das sementes. 
A eficiência do emprego da colheitadeira combI-
nada na colheita de sementes de plantas forrageiras es 
tá em relação direta, principalmente, com aspectos de 
manejo da área e adaptações e regulagens na máquina, 
os quais são discutidos a seguir. 
2.1. Manejo de Plantas Forrageiras para Produção de Se-
mentes e o Uso de Colheitadeiras Automotrizes 
A homogeneidade do desenvolvimento, a diminui-
-çao tanto quanto possível dos períodos de emer-
gência das inflorescências e de florescimento, com O 
objetivo de concentrar o período de maturação das se-
mentes e a redução da altura das plantas, podem ser ob 
tidas por meio de determinadas práticas de manejo e 
têm reflexos diretos sobre eficiência da colheitadeira. 
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Por sua vez, o efeito destas práticas sobre a produção 
de sementes depende da época e da intensidade de suas 
aplicações. Depende, também, das condições climáticas, 
da espécie ou variedade, das condições do solo, etc. 
Destas práticas, as que mais afetam a eficiên-
cia da colheitadeira são: 
2.1 . 1. Preparo do Solo 
O preparo uniforme do solo, a eliminação de cu-
pinzeiros, troncos, valetas e outros obstáculos sio de 
grandes benefícios à eficiência da utilização de co-
lheitadeiras; 
2.1.2. Controle de Ervas Daninhas 
A presença de plantas invasoras em áreas de co-
lheita de sementes podem representar sérios aborreci-
mentos ao uso das colheitadeiras, já que estas podem 
diminuir ou mesmo anular a eficiência dos mecanismos 
de alimentação e trilhagem das colheitadeiras; 
2. 1 . 3. I r r i gação 
O florescimento de certas espécies, como o 
Macroptilium atropurpureum cv. Siratro por exemplo (Ho~ 
kinson & Loch, 1973), pode ser controlado por meio de 
irrigaçio em áreas ou épocas de clima seco. Por propo~ 
cionar um florescimento intenso e homogêneo, o desen-
volvimento e maturação das sementes obedecem o mesmo 
padrão, o que aumenta sobremaneira a eficiência da co-
1 1 
lheitadeira; 
2.1.4. Corte/PasteJo 
Os efeitos de corte ou pasteJo de áreas de pla~ 
tas forrageiras, quando adequadamente aplicados podem 
se refletir em aspectos bastante favoráveis à utiliza-
ção de colheitadeiras automotrizes, tais como: redução 
da altura das plantas (importantes no caso de setária 
Kazungula e capim colonião), maior sincronização de 
florescimento, menor intensidade de acamamento das 
plantas, atraso do florescimento, o que possibilitaria 
estagiar a colheita em áreas extensas, ou evitar perío 
dos de clima desfavorável e aumentar a eficiência dos 
mecanismos de alimentação e trilha. 
Para que a produção de sementes não seja afeta-
da, é necessário que o último corte seja feito, ou o 
pastejo interrompido, a tempo de permitir a recupera-
ção e a indução e iniciação floral dos perfi lhos. As-
sim, por exemplo, quando cultivadas ao redor da latitu 
de 200 5, a Brachiaria humidicola pode ser pastejada a-
té o mês de outubro e o capim colonião (Panicum maxi-
mum varo Typica) até o final de janeiro. A Setaria an-
ceps cv. Kazungula deve ser cortada a 20 em de altura 
do solo tão logo as primeiras inflorescêneias despon-
tem. Soja perene (Neonotonia wightii) e Macroptilium 
atropurpureum ev. Siratro podem sofrer um pasteJo leve 
ou um corte alto até no máximo 10-12 semanas antes da 
colheita prevista. 
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2.1.5. Queima 
A queima dos resíduos após corte de uniformiza-
ção no início da estação chuvosa, no caso de gramíneas 
forrageiras perenes, pode resultar em maior produção 
de sementes pelas plantas, eliminação de resrduos,maior 
densidade de perfi lhos por unidade de área, higieniza-
ção da cultura e menor intensidade de acamamento. O 
efeito sobre a eficiência da colheitadeira é conseque~ 
te. 
Nem todas as espécies, entretanto, respondem da 
mesma forma ao fogo (Oaubenmire, 1968). Há indícios de 
que a Setaria anaep8 cv. Kazungula reage favoravelmen-
te a esta prática. 
2.1.6 . Adubação 
A correção das deficiências de fertilidade do 
solo é fator fundamental para uma boa produção de se-
mentes, independente do método de colheita a ser empr~ 
gado. Entretanto, no caso das gramíneas forrageiras, a 
eficiência de métodos mecânicos de colheita pode ser 
positivamente afetada por adubações nitrogenadas, des-
de que aplicadas em épocas e níveis adequados. Isto 
porque o nitrogênio se constitui em verdadeira "chave" 
da produção de sementes em gramíneas forrageiras e 
seus efeitos podem ser observados não apenas na produ-
tividade das áreas de produção, como também na unifor-
midade e sincronização do florescimento, fatores que 
interferem na eficiência da colheitadeira. O emprego 
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de doses elevadas deste elemento, entretanto, implica 
em maiores riscos de acamamento. 
Tanto as quantidades quanto as formas de aplic~ 
ção (se parcelada ou não) são fatores condIcionados 
por economicidade e tipo de solo. Assim, apesar de di-
versas gramíneas responderem muito bem a doses de 100 
kg de N/ha, nos dias de hoje é provável que para amai 
oria delas esta dose não seja econômica. Por sua vez, 
solos arenosos, de drenagem excessiva podem requerer a 
divisão da dose do adubo nitrogenado em duas aplica-
-çoes . 
A época ideal para a aplicação de nitrogênio in 
variavelmente coincide com o momento em que a área -e 
vedada aos animais e/ou sofre corte de rebaixamento ou 
de uniformização. Quando a dose é dividida em duas a-
plicações, a primeira delas deve coincidir com a época 
acima mencionada e a outra deve ser por ocasião da ini 
ciação floral ou "emborrachamento". 
2. 1 . 7. Ro I agem 
A rolagem de áreas cultivadas com espécies de 
colheita difíci I, tais como soja perene (Neonotonia 
wightii), Siratro (Maaroptilium atropurpureum cv. Sir~ 
tro), Desmodium intortum e Doliahos lab-lab, com um ro 
lo de ferro liso ou de pneus velhos pode aumentar eno~ 
memente a eficiência do uso da colheitadeira (Humphreys, 
1979). A razão disto é que este método exerce certo con 
trole sobre as ervas daninhas de porte alto e, ma i 5 
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importante, causa uma elevação das inflorescências aci 
ma da massa vegetal. Deste modo a quantidade de massa 
vegetal verde que deve passar pelos mecanismos de ali-
mentação e trilha da colheitadeira é bastante reduzida 
e sua operação passa a ser muito mais eficiente e me-
nos problemática. 
Esta prática deve ser aplicada em época tal que 
permita a recuperação das plantas para a produção de 
sementes, ou seja, cerca de 3 meses antes da epoca pr~ 
vista de colheita. 
2.2. Adaptações e Regulagens em Colheitadeiras Automo-
trizes para a Colheita de Sementes de Forrageiras 
As vantagens da utilização de colheitadeira au-
tomotriz na colheita de sementes de forrageiras Já fo-
ram discutidas no ítem 2. Entretanto, em se decidindo 
sobre seu emprego, o primeiro fator a ser levado em 
conta é sua adequação às condições onde ela deverá op~ 
raro Isto é bastante lógico, pois nenhuma das mui tas 
marcas e modelos de colheitadeiras comercialmente dis-
poníveis no Brasil foram desenvolvidas com o objetivo 
específico de colher sementes de plantas forrageiras . 
E certo que as adaptações e regulagens 
veis em cada modelo de colheitadeira automotriz 
r 
POSSI-
podem 
aumentar sua eficiência. Entretanto, o efeito destas 
dependem de fatores tais como condições climáticas du-
rante a colheita, manejo aplicado à área, modelo ou 
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marca do equipamento. espécie ou variedade a ser colh~ 
da e até mesmo a hora do dia em que a colheita está o-
correndo! Na verdade. porém. O f~tor mais importante 
nas colheitas de sementes de forragelras com colheita-
deira é a experiência do operador. para o que. até pr~ 
sentemente, não se encontrou substituto. 
Algumas regulagens e adaptações são discutidas 
abaixo. O produtor deve atentar para o fato de que al-
gumas delas são de caráter permanente, podendo portan-
to interferir na utilização do equipamento, ou de par-
te dele. na colheita de grãos ou sementes de outras 
culturas. 
2.2.1. Velocidade da Máquina 
Todo o possível deve ser feito para manter con~ 
tante a alimentação do mecanismo de debulha ou trilha 
(ci I indro de barras ou dentes e côncavo). Isto pode ser 
conseguido pela uniformidade das plantas. largura da 
lâmina de corte. altura de corte e velocidade da ,náqu~ 
na colhedeira. Para uma colheitadeira com uma lâmina 
de 3 m de comprimento, assumindo uma condição onde as 
plantas se apresentem uniforme5. pouco densas. onde 
por exemplo. 5 t/ha de peso fresco estão sendo colhi-
das (sementes + talos e folhas). a velocidade da co-
lheitadeira deverá situar-se entre 2 a 3 km/hora. Tal 
é o caso. por exemplo, de diversas gramíneas forragei-
ras por ocasião da primeira colhetta de sementes, após 
seu estabelecimento. Entretanto. em culturas densas (8 
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t/ha} ela deverá ficar entre 1,1 e 1,4 km/hora (Ca I i -
fórnia University. Extension Service, s.d.). Ou seja, 
1~ marcha para culturas densas (em geral leguminosas) 
e 2~ marcha para culturas menos densas (gramíneas). 
Na verdade, a densidade da massa vegetal (fo-
lhas, forragem) tem pouca influência sobre a determina 
ção da velocidade adequada de trabalho nas situaçoes 
em que as inflorescências se posicionam acima das fo-
lhas, tal como é o caso de diversas gramíneas, já que 
o corte deve ser feito acima das folhas e abaixo do ca 
cho. 
Sendo o custo/hora de trabalho um fator de gra~ 
de relevância na util ização de colheitadeira automo-
triz, torna-se necessário considerar que uma maior ve-
locidade de operação pode resultar em maior volume de 
sementes colhidas por hora de trabalho, o que signifi-
ca menor custo por quilograma colhido. Entretanto, tais 
velocidades implicam em maiores riscos e, o que pode 
ser muito importante, em maiores perdas de sementes, o 
que, em outras palavras, significa menor produção por 
unidade de área. 
2.2.2. Lâmina de Corte 
Tanto quanto possível, a lâmina (Fig. 1) deve 
cortar apenas o necessário, evitando desta forma a en-
trada de material verde e úmido, que diminui a eficiên 
cia da trilha. Assim, por exemplo, no caso de plantas 
altas como setária Kazung~la e capim colonião, a lâmi-
LAMINA 
CONCAVO 
PISTÃO ELE\AOOO 
DA PLATAFCRMA 
PENEIRAS 
VENTILA~t 
ELEVA~ C€ 
MATERIAL NÃO 
TRtLHAOO 
Fig I - Corte esquem ótico de uma c o l i" e l tadeira aut o i C' 7r l Z 
SACA- PALHAS 
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na deve ser posicionada tao alto quanto possível, de 
forma a cortar só os cachos. 
Nas situações em que as plantas se apresentam 
muito altas. como por exemplo em áreas não pastejadas 
ou cortadas de setária Kazungula e capim colonião, po-
de acontecer que a lâmina de corte precise ser pOSICIO 
nada tão elevada quanto possível. A altura máxima per-
mitida pelo comando na plataforma do operador, entre-
tanto, pode não ser satisfatória, por permitir o corte 
ainda excessivo de folhas. Alguns modelos de colheita-
deiras permitem aumentar esta altura em cerca de 20-30 
cm, por meio de uma simples troca de parafusos no su-
porte da base do pistão elevador da plataforma, que 
fica apoiado no eixo das rodas dianteiras. 
2.2.3. Molinete 
Esta peça posiciona as plantas de modo a facil~ 
tar o corte pela lâmina. Suas barras podem ser substi-
tuídas por escovas ou lâminas de borracha rija, de mo-
do a reduzir seu impacto sobre as inflorescências. Tra 
tam-se, entretanto, de modificações permanentes que po 
dem restringir a utilização desta peça a um certo núme 
oro de espécies. 
Sua velocidade deve ser baixa. de modo a evitar 
um número excessivo de pancadas nas inflorescências, o 
que. dada a facilidade COm que as sementes degranam. 
pode resultar em perdas consideráveis. 
A regulagem da sua ~ltura é função das alturas 
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das plantas e da lâmina de corte. Se a distância entre 
a barra de corte e o topo das plantas for pequena, o 
molinete deve ser regulado baixo . 
Quanto ao posicionamento horizontal desta peça, 
este também depende da altura das plantas a serem co-
lhidas. Por exemplo, no caso das leguminosas, ou das 
gramíneas quando acamadas, ele deve ser adiantado em 
relação à barra de corte de tal modo a possibilitar que 
os ganchos levantadores, fixados nas barras do moline-
te, ergam as plantas e facilitem o corte. 
2.2.4. Sem-Fim da Plataforma 
Principalmente no caso das leguminosas de hábi-
to trepador (Siratro, soja perene, p.ex.), é convenie~ 
te que se diminua o número de dedos retráteis para ape 
nas 2 localizados na posição central e que se estenda 
o curso normal da espiral do sem-fim para até mais pró 
ximo dos dedos retráteis remanescentes. Estas são for-
mas de se reduz i r bas tante os problemas de "embuchamen 
to", frequentes na colheita de sementes deste tipo de 
planta. 
2.2.5. Cilindro Trilhador 
Esta peça promove a remoção das sementes dos ca 
chos ou vagens, friccionando ou batendo o material co-
lhido contra o côncavo. Existem dois tipos básicos de 
cilindros trilhadores, o de barras e o de dentes rrgi-
dos, cada um com seu côncavo correspondente. 
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Na co lhei t a de sementes de pl a nt as fo rrage iras, 
a prática t em mos t rado que o tipo de de nt es r íg i dos -e 
o mai s ade qua do, po r res ult a r em menos pro bl emas 
"embuc hamento s" do meca ni s mo de trilha . Apesar 
tipo de cilind ro tra ba lha r i gua lment e be m em 
com 
des t e 
out ras 
culturas como soj a e arroz , a lgun s propri etá ri os a inda 
preferem mant e r o cll indro de barra s por ent ende rem que 
o de dent es pode result a r em uma produção mais " s uja" 
e , portanto, mai s problemática nas f ase s de se cagem e 
bene f i c i amento. 
Ambos os tipos de cilindros podem ser regulados 
quanto ã velocidade e distância (abertura) relativa ao 
côncavo . Alguns modelos pe rmitem regular a distância 
nas posições ant e rior e posterior do cilindro em rela-
ção ao côncavo, e nquanto que outros modelos permitem a 
regulagem de uma distância única. 
Teoricamente, a maior eficiência na trilha se 
obtém Com a menor velocidade e maior distância possr-
veis do cilindro com relação ao côncavo. A razão deste 
fato é que deve ser evitado que o material vegetal se-
Ja multo picado -- o que significa que o cilindro deve 
ser mantido a baixas velocidades ou adequadamente dis-
· tante do côncavo -- Já que isto resulta em menor quan-
tidade de resíduos junto com as sementes. Regra geral, 
sempre que for observado um número multo grande de se-
mentes maduras ainda ligadas às Inflorescênclas no des 
carte do saca-palha, a velocidade do cilindro deve ser 
aumentada ou a distância cJllndro/côncavo diminurda. 
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Na Austrália, a experiência de alguns produto-
res (Humphreys, 1979) sugere que, no caso de gramfneas, 
a velocidade do cilindro deve s tuar-se entre 900-1000 
rpm (rotações por minuto) e distâncias relativas ao 
côncavo de 2 a 6 mm na posição posterior e 3 a 13 mm 
na posição anterior do cilindro. No caso de legumino-
sas tropicais, entretanto, uma velocidade de 1150 rpm 
e aberturas de 3 a 6 e 6 a 13 mm, respectivamente nas 
posições posterior e anterior do cilindro, são conside 
radas boas. 
De um modo geral, uma velocidade do cilindro ao 
redor de 1000 rpm é boa e o aumento da distância entre 
o cilindro e o côncavo em culturas que '~mbucham" (en 
topem) mais, parece recomendável. 
2.2.6. Saca-Palhas 
Tal como sugere o nome, este mecanismo é respo~ 
sável pelo descarte do material trilhado. (muito Im-
portante que ele seja limpo frequentemente. 
2.2.7. Peneiras 
A regulagem das peneiras deve ser feita em fun-
çao do tipo de semente que está sendo colhida, da reg~ 
lagem do cilindro batedor, da taxa de alimentação do 
, 
mecanismo de trl1ha, do tipo de planta e de variações 
climáticas durante o dia da colheita. Norma geral, no 
caso de sementes multo pequenas, a peneira superior de 
ve permanecer pouco aberta e a Inferior tão fechada 
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quanto possível. Ambas devem ser limpas pelo menos uma 
vez por dia. Esta regulagem deve ter como objetivo prl~ 
clpal a maior recuperação possível de sementes e não a 
obtenção de sementes tão limpas quanto possível, uma 
vez que, normalmente, a maior parte das impurezas po-
dem ser removidas durante a fase do beneficiamento das 
sementes. A preocupação em se obter sementes limpas na 
colheita, se bem que pode resultar em maiores facilid~ 
des no processo de secagem, em geral resulta em produ-
tividades menores devido a perdas excessivas . 
Não se deve permitir que haja retorno excessivo 
de material que não passa através da peneira inferior, 
já que a capacidade do transportador que retorna este 
material para o mecanismo de trilha pode ser ultrapas-
sada, causando problemas. 
2.2.8. Ventiladores 
Considerando-se que o tamanho da maioria das se 
mentes de forrageiras é pequeno, o ventilador deve pe~ 
manecer parado ou, pelo menos, a entrada de ar deve 
ser restrita ao máximo possível. 
Entretanto, nas situações em que o ventilador é 
utilizado, o fluxo de ar deve ser regulado de modo a 
permitir o máximo aproveitamento das sementes maduras 
. 
e não no sentido1da obtenção de sementes limpas. O flu 
xo de ar deve ser dirigido do centro para a frente das 
peneiras. 
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M~EXO I: rpOC.:1S de iniciar cCllheita de semcnt c t:l 1 e r (!come ndaçõt!s cspccificAs2 para - U90 de colheitadeina 
8utomo eriz: em alguma s rlanells forra[;cirai 
COLIIEITA COX COLlIE ITADEJRA AUTOMOTRIZ 
NOKE Cl ENTIFlCO 
Brachiaria dccurobcns 
krachiaria tlurnidicola 
R1Dcl,iaria ruzi1i e nsis 
P.lnicum max llOlDD 
SetBría .luceps 
c\'. Kazungula 
Neonotonia wip,hrii 
Stylosanthes gui~ncn&i8 
NO~.E COMUM INIcIO 
Aproximadamente umA &Crnan8 
após pico do fl o rcsc ime nto, 
no momento em que oco rre 
aume nto súbito de semenres 
caída s no chão 
Quicuio da AmA~õni8 10% queda das sementes dos 
c8cho6 
Capim colonião 
Setari. Kazungula 
Soja perene 
Eatilosante. 
28- 3S dias após início da 
tmcrgência das inflorea-
·cênciasi primeiro terço 
luperior da D~ioria dos 
c3cho8 ji dcrrub~ram a. 
lementel 
50% dos cacho ••• tao der-
rubando semente., pouco 
pólen 
Quando for possível ouvir-
-.e o estalo da. vagens ae 
abrindo 
Alguma. semente. caída.; 
pouca. flores abertas; ao 
bater A6 plal\ta, com a. 
mão., ouve-se claramen-
te o barulho dAS 5emente5 
caindo 
Macroptilium a t ropurpureum Siratro 
cv . Sirarro 
Re come ndaçoe s 
especÍficus 
3,8-4,0 "m/h, 
865 rpm' 
900-1000 rpm 
Molinete de.-
necessário; 
1000-1250 
rpm, colher 
no período 
lL.I.i. seco do 
dia (Uh .. 
16h) 
1150 rp .. 
FONTE 
Ferguson & 
Boni lha, 1979 
d'Arondel de 
Hay., 1974 
Favorctto & 
loledo, 1975; 
Haschictto, 
1980 
Hopkinson, 
1979 (Co:n .Pes-
aoal); HUJoph-
reya, 1979 
Hopldn.on & 
Loch, 1977 
Humphreya, 
1979 
fode variar b~ s t .l nte em função de tuanejo~ 9010, cI iU'..a, variedade, ano, regiao, etc. A determina'ião da 
epoca mais ,:'propriada de iniciar a c"lhei ta é tão maia segura quanto maior for A experiênc.ia do produtor 
com a e6pêcie ou variedade nA região de produ~ão . 
Onde não houver re~mend~çõe. especific •• , aa recomcndaçõel gerai. sugeridas no ítem 2.2.5. podem ,er u-
tilizadas. 
O. v~lorc. rpm .ugeridoa .ao ba.eadoa em cilindro de ~6 em de diâmetro. 
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